Capítulo 104. A vinha do sacerdote que tinha sido despojada das uvas por causa do bem-aventurado Francisco. 

1 Por causa da doença dos olhos, o bem-aventurado Francisco se hospedara com um sacerdote pobrezinho, junto à igreja de São Fabiano, perto de Rieti. 2 Nessa ocasião, o senhor Papa Honório estava na cidade com toda a cúria. 3 Por isso, muitos cardeais e outros ilustres clérigos visitavam o bem-aventurado Francisco quase diariamente, pela devoção que ti​nham para com ele.
4 Aquela igreja tinha também uma pequena vinha junto à casa em que estava o bem-aventurado Francisco e, na casa, havia uma porta pela qual entravam na vinha quase todos os que o visitavam, 5 sobretu​do porque as uvas estavam maduras e o local era muito agradá​vel; de modo que, nessa ocasião, toda a vinha foi devastada e quase despojada das uvas.
6 Por isso, o sacerdote começou a perturbar-se, dizendo: “Apesar de ser uma vinha pequena, .eu colhia vinho suficiente para minhas necessidades; mas este ano perdi a colheita”.
7 Sabendo disso, o bem-aventurado Francisco  mandou chamá-lo e lhe disse: “Senhor, não te perturbes mais, porque agora nada po​demos fazer; 8 mas confia no Senhor (cf. Sl 10,2), pois, por mim seu servo, ele poderá recuperar integralmente o teu prejuízo. Dize-me: quantas medidas de vinho conseguiste no melhor ano de tua vinha”?  9  O sacerdote respondeu: “Pai, treze medidas”. ​Disse o bem-aventurado Francisco: “Não fiques triste nem digas uma palavra de injúria a alguém por causa disso. 10 Mas, tem fé no Se​nhor e nas minhas palavras: se tiveres menos de vinte medidas de vinho, eu .farei completar o que falta”.
11 Desde então o sacerdote se calou e acalmou. No tem​po da vindima, por favor divino, teve daquela vinha não menos do que vinte medidas de vinho. O sacerdote e todos que souberam ficaram muito admi​rados e diziam que, se a vinha estivesse carregada de uvas, seria impossível que desse vinte medidas de vinho.
12 Mas nós que vivemos com (cf. 2Pd 1,18) ele damos teste​munho (cf. Jo 21,24) de que, nesta e em todas as coisas que predisse, sua palavra sempre se cumpriu à letra.

